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HEGEMONIA E EDUCAÇÃO EM GRAMSCI
Professora : Drª. Anita Helena Schlesener
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Ementa

Contextualização histórica do pensamento de Gramsci. Elementos da história italiana e da
vida do autor. Os Cadernos do Cárcere: elaboração e interpretações. Os conceitos de
Estado,  hegemonia,  bloco  histórico,  intelectuais,  educação.  A  dimensão  política  da
educação. A formação dos intelectuais. As  noções pedagógicas de Gramsci.
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Ementa

Estudo da indisciplina  escolar,  destacando suas implicações  para  os   elementos  que
articulam as práticas pedagógicas. Gênese, significação e representações da indisciplina
na  educação  contemporânea,  e  suas  implicações  para  a  relação  professor-aluno,
currículo e cultura da escola. Análise dos processos de construção social da indisciplina
na escola e das estratégias disciplinares utilizadas pelos professores.
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Ementa
As políticas de formação de professores no Brasil (século XIX): a criação e reformas das
escolas normais; nacionalidade; idade e “boa morigeração”; morosidade da formação. A
feminização ao longo do século XX: ornamento e profissão das normalistas. A formação



científica  e  a  influência  da  Escola  Nova  nas  políticas  de  formação  de  professores.
Expansão  da  formação  de  professores:  no  nível  médio  e  no  nível  superior,  (o
empresariamento). As licenciaturas “curtas”; precaridade na formação de professores. A
Lei  de Diretrizes e Bases da Educação,  9.394/96 para a formação de professores.  A
reforma do Estado Brasileiro e as políticas de formação do professor reflexivo, na prática,
de competência; formação à distância. O PDE e a formação de professores: projetos em
conflito.
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A HISTÓRIA DA ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO DIDÁTICO
Professor: Dr. Sandino Hoff
Horário: Sextas-feiras das 8h as 12h
Datas: 07,14,21 e 28 /08 - 4,18 e 24/09 - 16,23 e 30 /10 – 6 e 13/11
Vagas: 10 

Ementa

A organização do trabalho didático é instituída como uma categoria dialética subalterna.
No plano mais genérico e abstrato, qualquer forma histórica de organização do trabalho
didático envolve três aspectos: a) ela é, sempre, uma relação educativa que coloca, frente
a  frente,  uma  forma  histórica  de  educador,  de  um  lado,  e  uma  forma  histórica  de
educando, de outro; b) realiza-se com a mediação de recursos didáticos, envolvendo os
procedimentos técnico-pedagógicos do educador, as tecnologias educacionais pertinentes
e os conteúdos programados para servir ao processo de transmissão do conhecimento; c)
e implica um espaço físico com características peculiares, onde ocorre. O conteúdo da
acepção, que é conferida à categoria, expressa um instrumento adequado para investigar
a história das instituições escolares e dos processos educacionais que nelas ocorrem.
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TENDÊNCIAS E DINÂMICAS DA EDUCAÇÃO SUPERIOR
Professor: Dr Adolfo Ignácio Calderón 
Horário: Sextas-feiras das 14h as 18h
Datas: 07,14,21 e 28 /08 - 4,18 e 24/09 - 16,23 e 30 /10 – 6 e 13/11
Vagas: 10

Ementa

A  origem  da  universidade.  A  universidade  napoleônica.  A  universidade  de  pesquisa
(modelo alemão). A universidade prestadora de serviços. O ensino superior no Brasil. A
universidade  e  a  reforma do  estado.  A  universidade  operacional.  A  universidade  e  o
Banco Mundial. O mercado de ensino superior. A universidade e a OMC. A Carta Magna
das  Universidades.  Dez  anos  da  declaração  de  Bolonha.  Tendências  na  Educação
Superior: entre o público e o privado. 
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O PENSAMENTO DE VIGOTSKI:  CONTRIBUIÇÕES PARA PENSAR A EDUCAÇÃO



Professora: Drª Adriana de Fátima Franco 
Horário: Sextas-feiras das 14h as 18h
Datas: 07,14,21 e 28 /08 - 4,18 e 24/09 - 16,23 e 30 /10 – 6 e 13/11
Vagas: 10 

Ementa

Matriz teórica da teoria sócio-histórica. Contribuição da Psicologia Sócio-histórica para a
construção da práxis em Educação. Formas de trabalho  constituídas pelos fundamentos
teóricos e   metodológicos . O papel da cultura e da interação social no desenvolvimento
psicológico e social.  A influência da cultura nas funções psicológicas superiores e na vida
societária. Compreensão dos processos constituintes da subjetividade humana.

Programação 
1)  Marcos teóricos do pensamento de Vigotski

2) Breve contextualização histórica da abordagem sócio-histórica ;

3) Apresentação introdutória dos principais fundamentos da psicologia sócio-histórica;

4) Debate  acerca  do  método  proposto  pela  abordagem  para  a  compreensão  da
subjetividade humana;

5) Sistematização das especificidades da abordagem teórica trazida por Vigotski  e
sua contribuição para a Educação.
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CULTURA ESCOLAR E HISTÓRIA DAS INSTITUIÇÕES ESCOLARES 



Professor (a): Drª Ariclê Vechia e Dr. Ademir Valdir dos Santos
Horário: Sextas-feiras das 14h as 18h
Datas: 07,14,21 e 28 /08 - 4,18 e 24/09 - 16,23 e 30 /10 – 6 e 13/11
Vagas: 10 

Ementa 

Reconfiguração  do  campo  de  pesquisa  em  História  da  Educação.  Historiografia  da
Educação:  novos objetos,  novos problemas e novas fontes.  . História  das Instituições
Escolares. Cultura escolar. Prática pedagógica sob perspectiva histórica.
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____________. Imigração e Educação em Curitiba – 1853-1889. São Paulo: USP, 1998.
339p. (Tese, Doutorado em História Social).

EDUCAÇÃO DO CAMPO: POLÍTICAS E PRÁTICAS EDUCACIONAIS
Professora: Drª Maria Antônia de Souza
Horário: Sextas-feiras das 14h as 18h
Datas: 07,14,21 e 28 /08 - 4,18 e 24/09 - 16,23 e 30 /10 – 6 e 13/11
Vagas: 10 

Ementa

Trajetória da educação rural no Brasil. Educação e movimentos sociais: a emergência do
paradigma  da  Educação  do  Campo  no  Brasil,  na  década  de  1990.   Propostas  dos
movimentos sociais para a educação do campo. Políticas e práticas atuais da educação
do campo: Educação Básica e Educação Superior. Legislação e Educação do Campo.
Práticas Pedagógicas nas escolas do campo. 

Objetivos

- Propiciar o debate da educação rural e da Educação do Campo no contexto da pesquisa
educacional.
- Compreender a Educação do Campo no contexto da história da educação brasileira,
com ênfase à participação da sociedade organizada na definição de políticas públicas.
- Caracterizar as práticas pedagógicas nas escolas do campo.
- Identificar os projetos educacionais vinculados à Educação Básica e Educação Superior
relacionados ao Campo.
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